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O monstro das ruas e a dissonância cognitiva 
Luís Nassif



			Como entender que pessoas amigas, até afáveis, membros da família, tenham, de repente, se transformado em monstros impiedosos, agressivos, cultivadores de teorias fantasmagóricas?


			A explicação passa um pouco pela política, pelas ciências sociais, pelo fenômeno dos algoritmos. Mas, acima de tudo, está na psicanálise, nas sombras que invadem os cérebros, nublam o raciocínio e jogam as pessoas na penumbra de mundos paralelos, nos quais tudo é aceito.


			O destaque deste O dia da infâmia e a dissonância cognitiva é o excelente roteiro sobre os estudos acerca do tema e sobre as manifestações iniciais estudadas pela psicanálise. Como o caso de Dorothy Martin, que anunciava que o planeta Terra seria destruído por uma tempestade no dia 21 de dezembro de 1954. No dia seguinte, Dorothy informou ter recebido mensagens de que, devido ao campo de energia das pessoas reunidas em sua casa, a tempestade havia sido neutralizada. Sua história impressionou Leon Festinger, um psicólogo americano que lançou as bases da teoria da dissonância cognitiva. O mesmo fenômeno foi observado nos acampamentos de bolsonaristas montados em frente a quartéis.


			Como explica Fabiano, há uma divisão conceitual entre as informações recebidas por uma pessoa.


			Informações confluentes são aquelas que batem com o conhecimento de que o indivíduo já dispõe. Informações distintivas são aquelas que apresentam alguma divergência em relação ao conhecimento individual, exigindo maior esforço cognitivo. E a informação oponente é aquela diametralmente oposta ao conhecimento do indivíduo, exigindo enorme esforço cognitivo.


			O que os algoritmos fazem é martelar diuturnamente as informações confluentes, criando uma realidade paralela e calibrando os conceitos nas mentes de seu público.


			O autor regressa um pouco no tempo e mergulha na Psicologia de massas, a obra de Freud que tenta explicar porque os seres humanos se comportam de forma diferente sozinhos ou em grupo. E aí, vai aparecendo a sombra tenebrosa do bolsonarismo.


			Para Freud, a massa é uma manifestação da horda primitiva, dominada por um pai tirânico, egoísta e autocentrado. E essa horda é mantida unida pelo exercício da intolerância em relação a quem pensa diferente; o extremismo que liquida com a capacidade de autorregulação do comportamento; o exagero funcional, com as imagens fortes, na qual as motociatas desempenham papel similar em Mussolini e Bolsonaro.


			Como explica ele: 


			“Nesse ambiente coletivo o Ego (nossa integração com o meio) é obrigatoriamente anulado. O Fabiano fora do grupo não existe mais quando imerso na turba. Nosso ID (função instintiva: fome, sexo, agressividade) é liberado e nosso Superego (função censora) é suprimido. O Fabiano calmo, pacato e obediente às leis na multidão é capaz de agredir e expressar toda forma de violência. Sua crítica, em interesse do grupo, foi abolida”.


			A partir daí, o livro vai discutindo os diversos tipos que compõem a doença do bolsonarismo, do marginal ao idoso aposentado, que descobriu uma finalidade na vida; os grupos políticos que lhes dão sustentação. E envereda pelos casos rocambolescos que marcaram a vida do país e das famílias nos últimos anos.


			É um bom roteiro para começar a entender os fenômenos que ainda ameaçam a existência do Brasil como nação.


		




		

			
Prólogo
O começo de tudo



			Mudar-me para Dourados, em 2020, para morar em uma nova cidade, motivado pelo casamento, certamente serve como ponto de partida de toda essa história.


			Até 2020 morava na capital do estado de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, com quase um milhão de habitantes. Apesar de estarmos em uma região do país onde a influência do agronegócio é enorme, lá me sentia em um ambiente mais arejado em todos os sentidos. Podia ir ao teatro, passear no shopping, assistir a um bom show musical, aquelas amenidades típicas das grandes cidades. Ao chegar a Dourados, houve uma mudança brusca: mesmo estando no mesmo estado, foi como se tivesse andado duas casas para trás, encontrando uma sociedade muito mais fechada, diria que quase hermética aos forasteiros.


			A nova cidade se mostrou inóspita em vários aspectos, mas o que mais me causou estranhamento foi encontrar uma sociedade altamente conservadora, no pior sentido da palavra. Digo conservador como qualidade negativa, na qual pensamentos mais arejados quanto a temas como casamento entre indivíduos do mesmo sexo aqui são ainda fonte de enorme tabu, em pleno século XXI. O Brasil é um país majoritariamente conservador, como traz a pesquisa do politólogo Alberto Carlos Almeida, no livro A cabeça do brasileiro, de 2007. Dentre outros dados, traz o impressionante resultado de 88% e 89% da população ser contra a homossexualidade masculina e feminina nessa amostra. Aqui pode ser pior.


			Como toda cidade brasileira, não importa o tamanho, em Dourados existem homossexuais vivendo relações estáveis, porém a hipocrisia e o tabu são enormes, como se isso não fosse algo absolutamente normal nas democracias ocidentais. O Brasil comporta diferentes realidades. Mesmo sendo um país conservador com uma alta carga de preconceito, na metrópole de São Paulo as pessoas convivem melhor com a diversidade. Em Dourados, a diversidade não existe. Está escondida nas casas, silenciada pela sociedade. Aqui muitos homossexuais, grupo atacado pelo ex-presidente de forma sistemática, aderiram à campanha presidencial, em uma tentativa de aceitação e pertencimento, como me revela um conhecido, com o carro orgulhosamente ornado com um gigantesco adesivo que tomava todo o vidro traseiro.


			Recém-chegado, recebi conselhos para não me expor em demasia nas redes sociais, devido a esse conservadorismo reinante. Pois bem, depois de anos morando na capital e expressando livremente minhas opiniões políticas, resguardei-me visando evitar uma impressão negativa das pessoas que pudesse atrapalhar o crescimento da clientela profissional. 


			Mas aí veio a pandemia e pôs tudo a perder…


			Com o passar dos meses, desde março de 2020 até o segundo semestre daquele ano, fui ficando chocado com os atritos iniciais do Ministro da Saúde, Luiz Mandetta, com o presidente Bolsonaro. Na minha concepção, o ministro estava tentando fazer tudo da melhor maneira, do ponto de vista das medidas sanitárias. Já o presidente agia de forma diametralmente oposta. O resultado foi visto como uma catástrofe total, olhando de forma retrospectiva. O Brasil possui 3% da população mundial, mas contribuiu com 11% das mortes por COVID-19. Onde erramos? Basicamente, no tripé:


			1. atraso na compra e disponibilização de vacinas;


			2. falta de incentivo para vacinação associado ao uso de cloroquina como cortina de fumaça, provocando falsa impressão de proteção e tratamento;


			3. incentivo para as pessoas não se protegerem com máscaras e não evitarem aglomerações. 


			O resultado foi um saldo de 700 mil mortes em um país que tem uma rede de assistência à saúde (SUS) que, mesmo repleta de defeitos e gargalos, é exemplo para o mundo inteiro, além de nossas políticas de vacinação serem reconhecidas mundialmente.


			Esse horror sanitário, que levou à demissão do Luiz Mandetta, e depois de Nelson Teich, que não durou um mês quando percebeu que Bolsonaro queria conduzir a política pública de saúde, me despertou a combatividade de voltar às redes sociais para me manifestar de forma contundente e corajosa contra esse descalabro que acontecia no país, mas nos atingia de perto. Sou médico, perdi colegas de faculdade. Ninguém passou ileso nessa pandemia. Perdi meu saudoso pai em agosto de 2021, portanto, não se manifestar era como colocar uma algema ou um grilhão, subtraindo a liberdade. 


			Perdi o pudor de falar com todas as letras que os culpados por essa tragédia estavam em duas escalas: o pior Ministro da Saúde que já tivemos, o militar Eduardo Pazuello e o chefe-mor desse descalabro sanitário, o presidente da República que, na altura, incentivava as pessoas a não se vacinarem, a andarem sem máscaras, a tomarem remédios absolutamente ineficazes como cloroquina e nitazoxanida. Quem não se lembra da cena patética de um presidente correndo pelo gramado do Palácio do Planalto com uma caixa de cloroquina para oferecer às emas assustadas? Inacreditável, mas aconteceu.


			Minhas postagens passaram a ser diárias no pior período da pandemia e as críticas ácidas ao presidente se avolumaram. Temia reflexos no meu consultório privado, mas a revolta era maior. Minha esposa, que entre várias afinidades, pensa exatamente como eu nessas questões, também passou a postar em suas redes críticas semelhantes, com os mesmos objetivos: protestar, mostrando nossa indignação.


			No início de 2022, pensei: esse é um ano político, com eleições presidenciais pelo caminho. Com o arrefecimento da pandemia, quem ficou na alça de mira das críticas: o presidente e sua corrente política, o bolsonarismo. Optei conscientemente no primeiro semestre a reduzir em frequência e virulência as críticas, para preservar a imagem profissional, tentando evitar a associação da postura política ao ambiente do consultório. Dourados é um importante polo do agronegócio, estamos profundamente no “ninho” da extrema direita radical.


			Veio o primeiro turno, sabia que o candidato Lula era favorito, mas ao mesmo tempo tinha ciência de que Bolsonaro viria com todas as ferramentas possíveis para tentar equilibrar o jogo, incluindo o auxílio-emergencial ampliado, que no início fora limitado por Paulo Guedes a míseros 200 reais. Não fosse o Congresso Nacional votar seu reajuste, seria o valor pago pelo governo. Mas os radicais bolsonaristas têm memória curta ou lapsos, negando essa realidade. Também houve um assédio patronal na casa dos 400 casos que chegaram aos tribunais da Justiça do Trabalho, fora os milhares que ocorreram e não foram notificados. A máquina de fake news que, de acordo com os veículos de notícia, foi capitaneada por Carlos Bolsonaro e sua milícia digital, agiu em sua plenitude. Fatos que, somados, deixaram o resultado do segundo turno totalmente aberto.


			No dia 28 de outubro, ao se encerrar a apuração, estávamos aliviados com a vitória apertada de Lula, com quase 2 milhões de votos de diferença. Um cisco em um universo de 118 milhões de votantes que compareceram nesse dia. Como votamos contra o incumbente, apreciamos a vitória, abrimos um vinho e fomos dormir com a sensação de alívio.


			Na quinta-feira, 3 de novembro, minha esposa estava se dirigindo ao treino de natação quando subitamente foi fechada por uma caminhonete imponente, que arrancava em sua direção, buzinando incessantemente. Ela conseguiu identificar o indivíduo: era um ex-vizinho, por quem desenvolveu uma amizade muitos anos atrás, a ponto de participar do casamento e presenteá-lo várias vezes. Tinha-se convertido ao bolsonarismo. Duas semanas antes, após anos sem contato algum, começou a mandar memes de cunho político ofensivos, para atingi-la, pois o cidadão provavelmente concluiu que iríamos votar no Lula pelo teor de nossas mensagens nas redes sociais, geralmente críticas ao presidente e às políticas de saúde. Nesse dia, liguei para o mesmo pedindo que cessasse essa invasão de privacidade. Ele desligou cinicamente dizendo que estava tudo certo, não ia se repetir.


			No dia desse assédio no trânsito, ela chegou tremendo de raiva, chorosa, contando-me do ocorrido. Saí para fazer meu treino de corrida e um companheiro deu o insight quando lhe contei o fato. Ele disse assim:


			– Fabiano, cada acelerada que esse imbecil dava, era um empurrão na sua esposa. Cada buzinada era um grito no ouvido.


			Na hora fiquei com muita raiva e só pensava em duas saídas: registrar um boletim de ocorrência por stalking ou tocar a campainha da casa dele para resolver na base da ignorância. Nenhuma das opções pareceu razoável para reparar aquilo que ele fizera e a sensação de impotência que sentimos. Chegando ao consultório no dia seguinte, sem nenhum planejamento, liguei a câmera do celular e gravei um vídeo de 10 minutos associando o comportamento absurdo, descolado da realidade, dos bolsonaristas ao conceito de dissonância cognitiva, quando uma pessoa tem uma discrepância entre uma crença qualquer e a realidade – por exemplo: o receio de perder em uma eleição democrática.


			O conteúdo viralizou no Instagram, chegando em poucas horas a mais de 100 mil visualizações, depois amplificado pelo Twitter de outras pessoas, Facebook, TikTok e outros meios. Acredito que tenha atingido mais de um milhão de pessoas, somadas todas as plataformas. Dei várias entrevistas em programas de televisão e YouTube. Da raiva passei à sublimação. Transformei um sentimento negativo em algo positivo e produtivo. Agora poderia atingir todas as pessoas equivocadas e seguidoras do movimento bolsonarista por meio da melhor ferramenta: o conhecimento.


			Nas semanas seguintes, aprofundei o estudo da “dissonância cognitiva”, conceito inicialmente usado pelo psicólogo americano Leon Festinger em 1955. A insanidade bolsonarista resgatou com força esse conhecimento que estava na prateleira da psicologia, esquecido. Também fiz associações dessa violência com estudos de Freud sobre a “psicologia das massas”. Semanalmente, abastecia meu Instagram com um novo conteúdo. Sem disparar uma arma ou causar alguma agressão, atingi frontalmente milhares de pessoas que se identificavam com esses radicais da extrema direita, desde haters que vinham à minha página até ex-amigos da faculdade e médicos que adoravam o ex-presidente.


			Nunca imaginei que o ápice da loucura viria após Lula subir a rampa. Uma semana depois da posse, Brasília foi literalmente vandalizada. O radicalismo e a ignorância atingiram seu momento máximo, porém como todo movimento descoordenado, violento e acéfalo, o contra-ataque institucional foi vigoroso e rápido, derrotando temporariamente essa batalha deflagrada no dia 8 de janeiro de 2023. Porém, a guerra é longa. Nossa sociedade foi fraturada. Corações e mentes foram capturados pela narrativa criada conscientemente pelo gabinete do ódio. Levaremos muitos anos, caso tudo corra bem, para reduzir o bolsonarismo à insignificância que ele merece. 


			Esse livro trata exatamente da dissonância cognitiva que atingiu parcela considerável da população. Talvez um vizinho, cunhada ou amigo seu estejam nessa situação. Boa leitura!


		




		

			
Capítulo 1
A dissonância ressurge no Brasil



			Ao longo da história, pessoas que se envolvem de maneira radical com alguma crença e mudam sua vida em função disso são descritas desde, ao menos, a Idade Média. Naquele período, em nome da religião, indivíduos eram capazes de cruzar um continente para combater infiéis e impuros, como ocorreu no tempo das Cruzadas.


			Nessa época era comum os peregrinos se dirigirem a Jerusalém como uma forma de adoração cristã, mas com o domínio das rotas pelos turcos, promovendo violência e opressão aos viajantes, por não comungarem com a religião muçulmana, a via estava bloqueada ou era perigosa demais para os viajantes, oriundos de regiões como a atual França, Itália, Espanha e Portugal.


			Em 27 de novembro de 1095, o Papa Urbano II, sediado na atual cidade francesa de Clermont, lançou a Primeira Cruzada, convocando fiéis católicos para pegarem em armas, formando um exército de libertação das rotas para a cidade sagrada de Jerusalém. A promessa era a redenção e o perdão de todos os pecados para os mortos em combate e a glória eterna para os vencedores. Do século XI até o século XIII foram organizadas oito cruzadas, numa – assim chamada – “guerra santa”. Indivíduos pouco afeitos à religião, além de mercenários e salteadores também foram seduzidos pelo chamamento. 


			No campo oposto, desde o período medieval até os tempos atuais, os muçulmanos foram e são seduzidos por ideais de redenção pela causa religiosa. Quem não se lembra do 11 de setembro, quando terroristas fanáticos conseguiram jogar dois aviões nas Torres Gêmeas em plena Nova Iorque? A promessa era a mesma: entrar para o paraíso e reviver em glória eterna. Em nome de Maomé, mulheres são oprimidas no Irã, mortas no Afeganistão, os exemplos de fanatismo são infindáveis.


			Como esse fenômeno de conversão de pessoas não se restringe apenas ao campo religioso, na década de 1950 um psicólogo nova-iorquino que estudava o campo social desenvolveu uma teoria denominada dissonância cognitiva, que de forma extremamente simplista descrevo como “uma discrepância entre uma crença qualquer e a realidade”.


			Festinger estava no meio universitário estudando a dissonância e casualmente leu uma nota de jornal onde uma senhora de nome Dorothy Martin anunciava que o planeta Terra seria destruído por uma tempestade no dia 21 de dezembro de 1954. Sua seita, chamada “The Seekers” (os buscadores/investigadores, em tradução livre), recebia mensagens extraterrestres do planeta Clarion alertando-a desse dilúvio. O psicólogo não teve dúvidas e infiltrou-se com alguns colegas ao grupo. Sua teoria seria testada em nível máximo. Pessoas estavam vendendo bens e se juntando ao grupo, certas de que a profecia seria cumprida.


			As mensagens informaram a Sra. Dorothy que, providencialmente, quem estivesse nessa noite reunido em sua casa seria resgatado por naves alienígenas, podendo se salvar da catástrofe. Festinger assistiu de camarote a profecia não se concretizar. Sabia que agora teria que haver uma reconfiguração da narrativa, visto tal fracasso ser retumbante. Qual não foi a surpresa? No dia seguinte, a Sra. Dorothy teve novas mensagens do planeta Clarion informando que, devido ao campo de energia criado pelas pessoas em sua residência, a tempestade havia sido neutralizada. Foram promovidos a salvadores do mundo. 


			Com esse estudo de campo altamente fidedigno, Festinger publica no ano seguinte When the Prophecy Fails (Quando a Profecia Falha) e inaugura de forma magistral o estudo sistematizado da dissonância cognitiva. 


			Seus estudos nos anos subsequentes continuaram trazendo luz ao conhecimento do pensamento dissonante, baseado na contradição entre a crença e o comportamento, explicitadas na obra seguinte: A Theory of Cognitive Dissonance, de 1957.


			Um dos princípios clássicos é criar ou acreditar em uma crença inverossímil ou pouco provável. Você pode desenvolver uma ideia de que o mundo está atualmente dominado pela maçonaria, representada por milionários repugnantes que tentam atingir o controle das pessoas por meio de meios que são discretos e dissimulados, apenas alguns "esclarecidos" conseguem visualizar sinais, enquanto pessoas normais não percebem absolutamente nada. Com sua crença formada, ir em busca de informações que corroborem e reforcem suas ideias é tarefa fácil, depois do advento da internet e das redes sociais. 


			O próprio criminoso Adélio Bispo, que tentou matar Jair Bolsonaro em 2018, tinha inúmeras teorias da conspiração estapafúrdias, envolvendo maçonaria, China, chips implantados e outras bizarrices. Porém, quero alertar que no caso dele já não falamos apenas em dissonância cognitiva, mas doença mental psicótica, ou seja, ele foi diagnosticado por psiquiatras experientes como portador de um transtorno delirante persistente. Adélio vivia de maneira sub-reptícia em um submundo paralelo e se comportou fielmente de acordo com seus pensamentos delirantes.


			Na dissonância cognitiva, a busca de informações para reforçar sua crença é quase obrigatória. Se você acha que a China irá invadir o Brasil, dominar nossas terras e escravizar nosso povo, a simples visita de um grupo de investidores chineses é capaz de provocar um sentimento de reforço, aumentando sua convicção. Se ocorrer o consumo de uma fake news que distorce essa notícia, o viés de confirmação fecha o ciclo de distorção da realidade.


			Como ele provoca um estado de inquietude, o processo de confirmação das teses e de eliminar ou ignorar informações que as desmintam é contínuo. Os bolsonaristas em estado de dissonância consomem apenas a midiosfera radical, com seus próprios jornalistas e “cientistas”, como Allan dos Santos e Oswaldo Eustáquio Filho.


			O indivíduo capturado pela teoria dissonante entra em um looping infinito. Existem três fundamentos básicos:


			1. RELAÇÃO DISSONANTE: quando se procura substituir ideias ou comportamentos que estejam envolvidos na crença-mãe. Exemplo: os ditos patriotas que estavam acampados na frente dos quartéis exigiam que os generais fossem às ruas e tomassem o poder do governo eleito legitimamente. Como nada aconteceu em 1º de janeiro e Lula subiu a rampa, muitos indivíduos passaram a hostilizar os mesmos generais, chamando-os de traidores da pátria e comunistas, na tentativa de manter a coerência interna da crença bolsonarista. Quando foram presos, o terrorista George Washington, que pretendia plantar uma bomba no aeroporto de Brasília e, depois dos atos terroristas de Brasília, a radical Ana Priscila Azevedo, que tinha dezenas de milhares de seguidores em suas redes, foram rotulados como “infiltrados” pelo PT, sendo abandonados pelos pares. Não é lógico, mas é assim que funciona.


			2. RELAÇÃO CONSONANTE: quando se busca reforçar a crença-mãe com a utilização de novas informações que a corroborem. Exemplo: quando o candidato a vice-presidente Braga Neto diz aos acampados em dezembro de 2022 para que continuem acreditando nas Forças Armadas, essa fala reforça o pensamento golpista, impedindo sua desmobilização. 


			3. RELAÇÃO IRRELEVANTE: quando se tenta esquecer ou minimizar a importância de ideias ou pensamentos que se chocam com a crença-mãe. Exemplo: quando o general Mourão ocupa a televisão na noite do 31 de dezembro de 2022, pedindo às pessoas que voltem para suas rotinas normais, que o Brasil vai continuar no trilho da democracia com alternância de poder, muitos bolsonaristas ignoram essa mensagem, tornando-a irrelevante no seu fervor golpista.


			Outro elemento muito comum nos vitimados por essa anomalia psíquica é o comportamento de racionalizar pensamentos dissonantes, criando novas ideias para neutralizar a dissonância. Um exemplo típico: um ambientalista joga uma lata de refrigerante pela janela do carro, na frente dos filhos que sempre o viram pregar o respeito ao meio ambiente. 


			Claramente se cria uma dissonância cognitiva: a discrepância entre uma crença cara e uma realidade ou comportamento. Ele pode simplesmente racionalizar, afirmando que “foi só dessa vez” ou que é provável que a lata seja recolhida por um reciclador, uma pessoa carente que irá lucrar com a ação. Lembram-se da Sra. Dorothy e a salvação do planeta Terra? Aqui nesse exemplo, de vilão ambiental, esse indivíduo passa a virtuoso, ajudando o próximo. Assim age a nossa mente, na vida cotidiana estamos o tempo inteiro criando pequenas dissonâncias, que são anuladas, trocadas ou racionalizadas para reduzir nossa angústia.


			O estrago que a dissonância cognitiva causou no nosso tecido social foi imenso. Foram famílias que entraram em conflito, tendo como um dos polos as pessoas em dissonância tentando convencer os outros parentes ou agredindo-os psicologicamente. Houve de tudo: pais que radicalizaram com seus filhos e vice-versa; companheiros de relacionamento que se separaram; tios, sobrinhos e cunhados brigando entre si. Recebi vários relatos por e-mail. Vou trazer dois casos.
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